
quem os visita, estimulan-
do-lhes a coragem. 

Guarde a certeza de 
que se a luz do Evan­
gelho é força no coração 
e brilho na consciência, a 
saúde está perto e todos 
os prognósticos são favo­
ráveis ante o Grande 
Futuro. 

ANDRÉ LUIZ 

O INSTRUMENTO 

Onde estiveres, agrade­
ce ao Senhor o instru­
mento da purificação. 

Ninguém vive sem êle. 
Aqui, é o esposo de 

trato difícil. 
Além, é a companheira 

de presença desagradável. 
Acolá, é o f i lho re­

belde. 
Mais além, é a filha 

inconseqüente. 



Hoje, é o amigo que 
se confiou à incom­
preensão. 

Amanhã, será o chefe 
áspero. 

Depois, será o subal­
terno distraído. 

Agora, é o companhei­
ro que desertou. 

Mais tarde, será o ad­
versário, compelindo-te à 
aflição. 

Silencia, aproveita e 
segue adiante. 

A pedra recebe do mar­
telo que a estilhaça, a dig­
nidade com que se faz 
útil à construção. 

O metal deve a pureza 
que lhe é própria ao ca­
dinho esfogueante que o 
martiriza. 

Não olvides que o cor­
po é o santuário de possi­
bilidades divinas em que 
temporariamente te refu­
gias para recolher a lição 
do progresso. 

Cada caminho cede lu­
gar a outro caminho. 

Cada experiência con­
duz a experiência maior. 

Toda luta é pão espi­
ritual e toda dor é im­
pulso a sublime ascensão. 



Aprendamos, pois, a 
entesourar os dons da vi­
da, respeitando os ensi­
namentos que o mundo 
nos impõe, na certeza de 
que, entre a humildade e 
o trabalho, alcançaremos, 
um dia, os cimos da gló­
ria eterna. 

SCHEILLA 

INDULGÊNCIA 

A luz da alegria deve 
ser o facho continuamente 
aceso na atmosfera das 
nossas experiências. 

Circunstâncias diversas 
e principalmente as de in­
disciplina podem alterar o 
clima de paz, em redor 
de nós, e dentre elas se 
destaca a palavra impen­
sada como forja de in­
compreensão, a instalar 
entrechoques. 


